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Evento da AJUFBA, com homenagem ao juiz federal 

Salomão Viana, foi marcado pela emoção e expressiva 
participação do público 

O seminário de Direito Processual 
Civil e a cerimônia em homenagem ao 
juiz federal Salomão Viana aconteceram 
na tarde de ontem, 23 de novembro, no 
auditório Ministro Dias Trindade, desta 
Seccional. O evento promovido pela As-
sociação dos Juízes Federais da Bahia 
(AJUFBA), por meio da Escola dos Juízes 
Federais da Bahia (EJUFBA), contou com 
o apoio da Direção do Foro da Seção Ju-
diciária da Bahia e teve uma expressiva 
participação de autoridades, servidores e 
estudantes, superando a expectativa de 
público. 

A primeira parte do evento foi dedi-
cada ao seminário de Direito Processual 
Civil, tema de grande relevância para a 
magistratura, operadores do judiciário, 
estudantes de Direito e para a sociedade 
em geral e na segunda parte, aconteceu 
a cerimônia de homenagem ao juiz fede-
ral da Seção Judiciária da Bahia e profes-
sor da Faculdade de Direito da Universi-
dade Federal da Bahia, Luiz Salomão do 
Amaral Viana.  

O diretor do Foro da Seção Judiciá-
ria da Bahia, juiz federal Durval Carneiro 
Neto, compôs a primeira mesa diretora 
dos trabalhos ao lado da presidente da 
Associação dos Juízes Federais da Bahia 
(AJUFBA), juíza federal Gabriela Mace-
do Ferreira; do desembargador federal 
do Tribunal Regional Federal da 1ª Re-
gião, Ney de Barros Belo Filho; do co-
ordenador da Escola dos Juízes Federais 
da Bahia (EJUFBA), juiz federal Saulo 
Casali Bahia; do juiz federal aposentado 
e professor Luiz Salomão Viana; do pro-
fessor Fredie Didier Jr. e do advogado e 
professor Eduardo Sodré. 

A presidente da AJUFBA, juíza federal 
Gabriela Macedo, deu as boas-vindas e 
agradeceu a todos pela presença, espe-
cialmente aos palestrantes convidados, 
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declarando sua grande satisfação 
e alegria em realizar esta home-
nagem ao juiz federal e professor 
Salomão Viana, pela brilhante tra-
jetória e em ocasião da sua apo-
sentadoria. A magistrada ressal-
tou o privilégio em estar à frente 
da AJUFBA e ter a oportunidade 
de registrar algumas palavras nes-
te momento especial de homena-
gem ao amigo Salomão Viana. 

Com a palavra, o coordenador 
da EJUFBA, juiz federal Saulo 
Casali, agradeceu a presença e 
destacou a sua alegria em promo-
ver o seminário, contando com a 
presença significativa e maciça 
do público prestando esta linda e 
merecida homenagem ao juiz fe-
deral Salomão Viana, que dedicou 
33 anos de ofício na magistratura, 
sendo quase 30 anos dedicados 
à magistratura federal, ganhando 
muitos admiradores ao longo da 
sua trajetória e carreira jurídica. 

A conferência de abertura ficou a car-
go do professor Fredie Didier Jr. Em sua 
apresentação, ele pediu licença à mesa 
diretora dos trabalhos e também aos pre-
sentes para contar um pouco da sua tra-
jetória até o momento de encontro com o 
homenageado do evento. Leu um peda-
ço do memorial de sua vida acadêmica, 
apresentado na Universidade Federal da 
Bahia, destacando a fonte de inspiração 
que Salomão Viana foi para seu exercício 
no magistério e para a sua vida profissio-
nal até os dias atuais. Após a homena-
gem, Fredie Didier iniciou a conferência 
que tratou do tema Do que se ocupa um 
Processualista. 

Em seguida, foi dada a palavra ao 
palestrante Eduardo Sodré que também 
prestou homenagem ao juiz federal e pro-
fessor Salomão Viana, antes de iniciar a 
palestra com o tema O Dever de Coope-
ração: o que devemos esperar de juízes 
e advogados?. Na homenagem, ele pon-
tuou sobre o semblante de alguns juízes 
e advogados pelo sentimento de perda 
e orfandade de um excelente e insubs-
tituível magistrado. Contudo, o advoga-
do e professor fez questão de ressaltar 
que não há motivos para pesar, pois não 
há perda com a aposentadoria de Dr. 
Salomão Viana, mas sim ganhos, pois 
ele retornará ao exercício da advocacia, 
trazendo inúmeros benefícios e profícua 
convivência. 

A segunda parte do evento, dedicada 
exclusivamente a homenagear o juiz fe-
deral e professor Salomão Viana, foi mar-
cada por muito entusiasmo e emoção. O 
coral da Justiça Federal da Bahia, sob a 
regência do maestro Davi Tourinho, apre-
sentou três músicas, abrindo este mo-
mento especial com leveza e alegria. Ao 
final da apresentação, Dr. Salomão Viana 
fez questão de cumprimentar e agrade-
cer um a um dos coralistas e ao músico 
regente. 

A comovente homenagem a Dr. 
Salomão Viana contou com a exibi-
ção de um vídeo repleto de mensa-
gens de colegas, amigos e servido-
res que participaram e participam 
diretamente da trajetória do juiz 
federal de forma marcante, como 
Dra. Cynthia de Araújo Lopes, Dra. 
Kátia Balbino, Dr. Fernando Touri-
nho Neto, Dra. Cláudia Scarpa, Dr. 
Igor Araújo, Dr. Saulo Casali, Dr. 
Pablo Stolze e os servidores Grazie-
la Machado, Valter Freitas, Rena-
ta Chaves e Isa Perpetua. O vídeo 
também exibiu registros fotográfi-
cos de momentos importantes, descon-
traídos, em família e com amigos, dentro 
e fora da Seção Judiciária da Bahia. 

Participaram da mesa de honra da 
segunda parte do evento, além do dire-
tor do Foro, da presidente da AJUFBA e 
do desembargador do TRF1, Ney Belo, 
a desembargadora federal do TRF1, Nil-
za Reis; o homenageado, Dr. Salomão 
Viana; o juiz federal da 13ª Vara, Carlos 
D’Ávila e a diretora de Secretaria da 20ª 
Vara, Graziela Machado. 

Com a palavra, Graziela Machado, 
começou o seu discurso afirmando que 
trabalhar com Dr. Salomão sempre foi 
motivo de orgulho. Lembrou de diversos 
momentos durante essa trajetória, pri-
meiramente na 4ª Vara e após, na 20ª 
Vara. Ela ressaltou o companheirismo, 
a cumplicidade, sensibilidade, amizade 
e o nível de excelência do magistrado à 
frente dos trabalhos desafiadores que se 
apresentaram ao longo de sua carreira. 

Em seu discurso, Dr. Carlos D’Ávila, 
prestou a sua homenagem fazendo um 
breve histórico da amizade com Dr. Sa-
lomão Viana e relembrando momentos 
inesquecíveis que passaram, sendo vizi-
nhos de porta da 20ª e 13ª Varas Fe-
derais. Ele expressou todo o seu carinho 
pelo magistrado, relatando que após 30 
anos de amizade, convívio e companhei-
rismo, o coração humano sentia naquele 
momento, mas desejava saúde, felicida-
de e prosperidade na nova jornada. 

Em seguida, a palavra foi franquea-
da ao desembargador federal Ney Belo 
Filho, que enumerou algumas das carac-
terísticas mais marcantes de Dr. Salomão 
Viana, evidenciando o que o torna um 
magistrado excepcional e diferenciado. 
Sensível, humano, leal e que honra a ma-
gistratura foram alguns dos adjetivos que 
o desembargador proferiu para descrever 
o homenageado. 

Leonardo Viana, filho de Dr. Salo-
mão Viana, também homenageou o pai 
em um emocionante discurso em nome 
da família, destacando a admiração nu-
trida por eles, os valores transmitidos e 
engrandecendo a referência do pai e juiz 
Salomão Viana. Leonardo Viana frisou 
ainda que, além de ser um exemplo de 
conduta profissional, símbolo de excelên-
cia, é também para a família um pai ze-

loso: “ele é o que é, e não apenas o que 
diz que alguém deve ser”.  

A desembargadora federal Nilza Reis 
discursou logo após, declarando ser ex-
tremamente difícil falar sobre e para Dr. 
Salomão Viana. Afirmou que as palavras 
sempre serão extremamente pobres para 
expressar toda a gratidão, admiração e 
afeto que as pessoas nutrem por ele. Dra. 
Nilza Reis fez um breve histórico sobre a 
vida profissional do magistrado, desejan-
do os melhores votos de felicidade nesta 
nova fase, em que Dr. Salomão retorna ao 
antigo amor interrompido, a advocacia. 

Outros dois momentos tocantes e 
especiais que compuseram a cerimônia 
de homenagem foram: a poesia recita-
da pela juíza federal Manoela de Araújo 
Rocha e o solo musical da juíza federal 
Karine Rhem da Silva, com o acompa-
nhamento especial do juiz federal diretor 
do Foro, Durval Carneiro, no teclado. O 
juiz federal também recebeu uma placa 
de homenagem e um presente oferecido 
pelos colegas. 

Após tantos momentos especiais com 
demonstrações e gestos de carinho e ho-
menagem, Dr. Salomão Viana, extrema-
mente emocionado, cumprimentou todos 
os presentes e começou o seu discurso 
de agradecimento embasado nas pala-
vras de Jesus na Bíblia, em que o Filho 
de Deus se refere às pessoas como sendo 
o “sal da terra”. Assim como o sal, que 
é o tempero que tem o poder de trans-
formar o sabor da comida, as pessoas, 
como “sal da terra”, têm o poder de 
transformar a vida de outras.  

O magistrado agradeceu e afirmou que 
cada um ali presente, dentre estudantes, 
servidores, amigos, colegas, família, atu-
ava em sua vida com o poder de transfor-
mação do “sal da terra”. Durante todo o 
seu discurso, ele rememorou momentos 
e citou alguns nomes e pessoas que pas-
saram e que continuam transformando a 
vida dele, de forma direta ou indireta, de-
clarando em suas palavras: “as pessoas 
são o sal da terra da minha vida”.  

Reconhecido em sua brilhante tra-
jetória como exemplo de integridade e 
honradez, Dr.  Salomão Viana foi ova-
cionado pelo público, que o aplaudiu de 
pé. Ao final, foi oferecido um coquetel 
aos presentes.



JUSTIÇA FEDERAL
Seção Judiciária do Estado da Bahia

JUSTIÇA FEDERAL HOJEJUSTIÇA FEDERAL HOJE

2

Edição nº 6.254. Salvador - Bahia. Sexta-feira, 24/11/2023.

Confira mais fotos da cerimônia 
em homenagem ao juiz federal 

Salomão Viana
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Dia da Consciência Negra é um começo em direção a 
outras conquistas, como a ampliação das cotas em todo 
o serviço público e nas universidades. Já sofri racismo 
desde criança e também no trabalho, porém deixei que 
o tempo passasse por saber que aqueles que cometem 
racismo tem uma frustração na verdade, já carrega um 
sofrimento que não vale a pena brigar. 

Por Ney Moreira Dias, servidor lotado na 8ª Vara/
SJBA.

CONSCIÊNCIA NEGRA: 
refletindo sobre a questão da igualdade racial 

Aniversariantes
Hoje: Juliana Oliveira da Silva (Feira de Santana), Maria da Conceição Moura Oliveira 
Moraes (Nubes), Tatiana Gonçalves Pereira de Souza (NucGP), Urias Ribeiro dos San-
tos (Numan). Amanhã: Aline Porto Barral (23ª Vara), Daniela Ferreira Oliveira (Paulo 
Afonso), José Adailton Almeida Leão (Feira de Santana), Vinícius Guimarães Valente 
(Alagoinhas),  Emanuele Carvalho Alves (Nucod), Stephanny Carolayne Araújo Lima 
(Vitória da Conquista). Domingo: Juliana Paiva Costa Samões (14ª Vara), Marco Antô-
nio Pereira de Santana (Sepol), Maria Renialda Dantas de Souza (Alagoinhas), Yasmin 
Oliveira dos Santos (Nuasg). Segunda-feira: Cristovam Gonçalves dos Santos (2ª Vara), 
Marcos Antônio de Oliveira Aguiar (Sepol).

Parabéns!

Sua sabedoria já se iniciou 

Desde a escolha do nome 

O nobre Salomão enamorou-se do verbo 

Talhando cada palavra que profere 

Com a eloquência que o distingue 

E a todos gratifica e enriquece. 

A nobreza nele se faz presente em cada 
gesto 

No seu porte cavalheiro 

Que ao coração enternece 

Na sua capacidade de ver o melhor 

De cada ser humano 

E de influenciar muitas vidas. 

A propriedade com que emprega a           
linguagem 

O zelo pela expressão precisa 

Em cada assunto da vida 

Torna a tarefa de ouvi-lo um deleite 

Torna sua presença um banquete 

Que alimenta o espírito e a mente. 

A sua trajetória é marcada por vitórias 

Os louros de cada profissão que abraçou 

Os frutos da família que sempre amou 

O reconhecimento de cada aluno que 
como filho adotou 

A profunda admiração de cada colega 
que o acompanhou 

O respeito de cada pessoa que por sua 
vida passou. 

A dignidade intrínseca do amor 

Sempre acompanha sua caminhada 

Cada palavra sua nos toca e arrebata 

São flores reluzentes na sua jornada 

Que une a lógica perfeita do discurso 

À emoção plena de vida desse jovem  
coração. 

Seu ingresso na Magistratura Federal 

Elevou a Instituição em excelência 

Porque sua entrega sempre foi                    
incondicional 

À causa da justiça, da dignidade 

Do respeito a toda forma de humanidade 

Estabelecida pelo diálogo democrático. 

Sempre recordo sua lição sobre a          
diferença 

Margem da Palavra
As flores do caminho 

Poesia em homenagem ao mestre Salomão Viana 

Entre texto e norma 

Sobre a importância da palavra em seu 
contexto 

Sobre a minuciosa análise à luz 

Sempre do alcance do bem 

Da solução que melhor reflita a humana 
dignidade. 

Você é um símbolo e uma luz 

Para cada colega Magistrado 

Por isso, choramos com a notícia de sua 
aposentadoria 

Sentimos a orfandade se apropriar 

Chamá-lo de colega sempre foi um             
conforto, um orgulho 

Um privilégio que não podemos                         
mensurar. 

Cada mudança precisa ser assimilada 

Digerida na profundidade da alma 

Os sentimentos antagônicos bailam 

As lágrimas não se calam 

Mas o privilégio de ser um bastião 

Esse tenha gravado sempre em seu         
coração. 

Você representa uma Era de                                     
Prosperidade 

Seus frutos estão arraigados na Justiça 
Federal 

Em cada um que teve a dádiva de seu 
convívio 

Em cada decisão proferida com reflexão 

Em cada lição com que nos presenteou 

Em cada coração que se sintoniza ao seu 
primor. 

Poesia de autoria da juíza federal da 
Seção Judiciária do Acre, Manoela de 
Araújo Rocha, recitada durante a home-
nagem prestada pela AJUFBA e Seção 
Judiciária da Bahia ao Dr. Salomão Via-
na por toda dedicação e brilhantismo na 
Magistratura Federal, em 23/11/2023.


